
ATA DA 6ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DA SUB-BACIA 
HIDROGRÁFICA DO MÉDIO JAGUARIBE

Aos vinte e oito dias do mês de abril do ano de dois mil e cinco, estiveram reunidos no Show Room 
de Nova Jaguaribara, as nove horas, os membros do Comitê da Sub-Bacia Hidrográfica do Médio 
Jaguaribe. A reunião foi iniciada pelo Sr. Francisco Lurivan Miranda Pinheiro, presidente do CSBH 
do Médio Jaguaribe, que deu as boas vindas a todos e agradeceu pela presença. Em seguida, passou 
a palavra ao Sr. Marcos André Lima da Cunha para dar continuidade ao processo e coordenar a 
reunião. O mesmo, solicitou que cada participante se apresentasse, uma vez que, tinham pessoas 
vindo pela primeira vez e nem todos se conheciam. O mesmo colocou o objetivo da reunião, que era 
preencher os cargos da direção do Comitê, de vice-presidente e secretário geral, que estavam com 
vacância, bem como, a escolha de cinco membros para participar do Encontro do Semi-árido, no 
período de oito a dez de junho do corrente ano. Em seguida, o Sr. André, fez a leitura dos artigos 7º,  
8º, 9º e 10º do estatuto referente à vacância e as atribuições da diretoria do comitê. Antes de iniciar 
o processo de votação,  o Sr.  José Jerônimo de Oliveira,  sugeriu que fosse feito  um regate das 
reuniões  anteriores.  O  Sr.  Marcos  André,  teceu  comentários  sobre  o  estudo  apresentado  pela 
EMBRAPA, realizada no dia no dia 22 de março, no auditório do CENTEC de Limoeiro do Norte, 
sobre a qualidade da água do rio Jaguaribe, no trecho entre as cidades de Jaguaribara e Itaiçaba e 
enquadramento de corpos de água; a reunião do grupo de articuladores, realizada em Fortaleza, nos 
dias 14 e 15 de abril,  ampliada para os órgãos gestores e por último, abordou a explanação do 
projeto  de  integração das  águas  do  rio  São Francisco  para  o  Nordeste  Setentrional,  onde fora 
realizada no dia 25 de abril do corrente ano, no auditório do NIT- Núcleo Tecnológico em Limoeiro 
do Norte, uma reunião de apresentação do projeto. A referida reunião foi organizada pelo comitê em 
defesa  da  transposição  para  o  Ceará,  composto  na  sua  maioria  por  órgãos  estaduais  e  pelos 
deputados estaduais. O Sr. Francisco Lurivan, disse que, enquanto presidente, é favorável ao projeto 
de integração, mas as formas de distribuição da água a nível de Ceará devem ser discutidas, porque 
o Eixão passa em certos trechos e as comunidades que ficam localizadas a margem do mesmo, não 
tem acesso a água. O Sr. Antônio Fernando, colocou que nesse momento, o estado do Ceará deve se 
organizar e defender a integração, para somente após a transposição discutir como a água vai ser 
distribuída. O Sr. José Jerônimo, colocou que os estado doadores de água, que são Minas gerais, 
Bahia e Sergipe, estão se organizando e são contra a transposição. Colocou ainda que, durante o 
debate sobre a transposição do rio São Francisco, estavam presentes grupos da extrema esquerda 
como o MST, PSTU e representantes da Cáritas Diocesana. O mesmo, colocou que estes, levaram 
uma “mala” de críticas e não prepuseram nenhuma solução. Ele, Jerônimo, já tinha sido de extrema 
esquerda, também está a favor desse projeto e não concorda que se deve fazer somente crítica, mas 
sim apresentar alternativas. Disse ainda que o projeto foi bem apresentado, bem justificado e a cada 
pergunta  feita  era  respondido  com  argumentos  técnicos.  O  Sr.  José  Euclides  Chaves  também 
defende a transposição, embora coloque que o mesmo deve ser mais bem discutido. O Sr. Francisco 
Lurivan, pediu a palavra e falou sobre o encontro do Semi-árido que é de caráter informativo e 
pretende nivelar os comitê nas discussões a cerca do tema. Na sua opinião, os comitês ainda não 
tem uma posição definida a respeito desse assunto. Falou ainda da reunião que aconteceu na sede da 
gerência regional com uma técnica da gerência de gestão, um consultor, os técnicos do núcleo de 
gestão  e  a  equipe  de  elaboração  de  projetos.  Colocou  que  os  projetos  elaborados,  foram 
condensados em apenas um, contemplando as idéias e os conteúdos dos mesmos.Colocou ainda 
que,  este  projeto  irá  fortalecer  o  comitê  através  de  oficinas  municipais,  com as  entidades  que 
compõem as comissões municipais. O Sr. André Cunha, pediu a palavra e complementou que o 
projeto necessita do título e de mais alguns ajustes para ser concluído. Falou também da contratação 
de uma secretária para dar suporte aos CSBH do Baixo e Médio Jaguaribe e trabalhará oito horas 
por dia, na sede da gerência regional de Limoeiro do Norte, onde os comitês, terão um espaço físico 
disponível para o funcionamento de sua sede. O Sr. Marx Carrieri, colocou que esta discussão a 
cerca da transposição do rio São Francisco já é antiga, e que o que mais pesava para sua execução 
era os recursos financeiros, mas agora a Governo Federal destinou verbas para a implantação do 



projeto. Na sua opinião, a esquerda vê este assunto como uma discussão política, que hoje está mais 
intensa e com maior probabilidade de sair do papel e discurso, concorda com o ponto de vista de 
Antônio Fernando, que é garantir os recursos hídricos para o Ceará, no primeiro momento, para só 
depois  decidir  como será a  divisão.  O Sr.  Antônio Fernando, complementou que,  tendo água e 
vontade política, fica fácil de resolver. Em sua fala, coloca que percebe que nós, estamos “em cima 
do muro”, ao invés de nós organizarmos. O Sr. André Cunha perguntou se algum presente teria 
pretensão de concorrer aos cargos com vacância. O Sr. Antônio Fernando, sugeriu o nome do Sr. 
José Jerônimo, para secretário. O mesmo disse não ter disponibilidade de tempo, uma vez que, estar 
secretário da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, mas se não tiver outro nome ele poderá 
assumir  o  cargo  de  vice-presidente.  Então,  foi  sugerido  o  nome  do  Sr.  Marx  Carrieri  Guedes 
Monteiro, representante da Câmara Municipal de Solonópole, para ocupar a vacância do cargo de 
Vice-presidente e o nome do Sr. José Jerônimo de Oliveira, representante do Instituto Regional de 
Desenvolvimento Sustentável do Semi-árido – IRDSS de Tabuleiro do Norte para ocupar o cargo de 
secretário geral. Os dois aceitaram as indicações e foram eleitos por aclamação e unanimidade. 
Após ser concluída a eleição dos cargos com vacância , o Sr. André Cunha, passou para discutir o  
outro ponto, que foi a escolha dos cinco membros, que irão participar do encontro do Semi-árido. 
Não houve disputa para participar do encontro e apenas cinco pessoas demonstraram interesse em 
participar do encontro, foram elas: o Sr. José Euclides Chaves, do Centro Social Evangélico de 
Pasta – Solonópole, o Sr. José Daciso Maia de Sousa, da Associação Comunitária João Firmino de 
Almeida – Ererê, Francisco Lurivan Miranda Pinheiro, da Prefeitura Municipal de Iracema, Luiz 
Gonzaga Nogueira, da Entidade Gestora Curupati III – Jaguaribara e o Sr.. A Sra. Tereza Ximenes 
anotou o nome, entidade, RG e CPF dos membros do comitê que irão participar do encontro. Na 
ocasião informou que a vaga é intransferível, porque a COGERH faz um seguro para a viagem e os 
custos cobrem somente as pessoas que foram previamente inscritas. Nada mais havendo a se tratar, 
eu, Tereza Maria Ximenes Moreira, declaro encerrada a presente ata.
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